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RESUMO 

Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Agrobiologia 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

GERMINAÇÃO DA ESPÉCIE Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V.Br. E 
COMPORTAMENTO FENOTÍPICO EM DIFERENTES CONDIÇÕES HÍDRICAS 

 
 

Autor: Afonso Brinck Brum 
Orientadora: Juçara Terezinha Paranhos 

 
A espécie Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V.Br. é uma poácea nativa que vem ocor- 

rendo em áreas de produção de soja e arroz no Brasil, não tendo sido relatada anteriormente 

como infestante em lavouras comerciais. No Rio Grande do Sul é encontrada como espécie 

competidora em áreas de cultivos agrícolas, seja em terras altas bem drenadas como em áreas 

mal drenadas de várzeas. Pouco se sabe sobre seu comportamento e, sendo uma planta invasora, 

é preciso estudar as condições que propiciem sua aclimatação e naturalização em ambientes 

distintos àqueles onde originalmente são encontradas vegetando, as pastagens nativas do Bioma 

Pampa. Por observações em campo, pressupõe-se que S. decipiens tenha adaptabilidade aos 

mais variados ecossistemas, sem muitas restrições em ótimos climáticos para germinação e 

propagação, bem como concentrações diferentes de água no solo. Para confirmar estas obser- 

vações, foram conduzidos estudos em câmara de crescimento (BOD) para avaliar a temperatura 

ótima para germinação das sementes e, em casa de vegetação com o objetivo de avaliar a ger- 

minação, crescimento e desenvolvimento da espécie sob diferentes condições hídricas do solo. 

Também foram estudadas as respostas à luminosidade e a diferentes concentrações de água no 

solo com o objetivo de determinar o ótimo fenológico, verificando-se alterações em nível mor- 

fológico, bem como na plasticidade fenotípica. Assim espera-se determinar aspectos importan- 

tes da biologia da espécie em diferentes condições ambientais simuladas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Fenologia. Aclimatação. Invasividade 



10
 

 

ABSTRACT 

Master Dissertation 
Post-graduation in Agrobiology 

Federal University of Santa Maria 
 
 
 

GERMINATION OF Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V.Br. AND 
PHENOTYPICAL BEHAVIOR IN DIFFERENT WATER CONDITIONS 

 
Author: Afonso Brinck Brum 
Advisor: Juçara Terezinha Paranhos 

 
The specie Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V.Br. are native grasses for areas of rice 

production in Brazil and have not been previously reported as weeds. In Rio Grande do Sul it 

has been found as a competing species in areas of agricultural crops, both in upland and poorly 

drained floodplain areas. Little is known about its behavior and, being an invasive plant, it is 

necessary to study the conditions that propitiate its acclimatization and naturalization in envi- 

ronments other than those where they are originally found vegetating. By field observations, it 

is assumed that S. decipiens has adaptability to the most varied ecosystems, without many cli- 

matic constraints for germination and propagation, as well as different concentrations of water 

in the soil. With this, studies in growth chamber (BOD) and in greenhouse to evaluate the ger- 

mination and the growth and development of the species under different soil water conditions 

in the agricultural year of 2016/2017. The experiments were carried out at different tempera- 

tures in order to evaluate the optimum for seed germination. The responses to light and to dif- 

ferent concentrations of water in the soil were also studied in order to determine the phenolog- 

ical optimum, being verified changes in morphological level, as well as phenotypic plasticity. 

Thus it is expected to determine important aspects of the biology of the species in different 

simulated environmental conditions. 

 
KEYWORDS: Phenology. Acclimatization. Invasiveness 



11
 

 

1. INTRODUÇÃO GERAL 
 

O arroz é um dos alimentos de grande importância para a alimentação humana, 

sendo fundamental para mais de três bilhões de pessoas. É o segundo cereal mais culti- 

vado no mundo, ocupando área aproximada de 168 milhões de hectares. A produção de 

cerca de 741,0 milhões de toneladas de grãos em casca corresponde a 29% do total de 

grãos usados na alimentação humana. O Brasil, com uma produção anual, base casca, 

entre 11 e 13 milhões de toneladas de arroz nas últimas safras, participa com 79,3% da 

produção do Mercosul (SOSBAI, 2016). 

O Rio Grande do Sul se destaca como o maior produtor nacional, sendo respon- 

sável por em torno de 70% do total produzido no Brasil sendo que a maior produção do 

cereal se concentra na fronteira oeste do estado (CONAB, 2016). O segundo estado Bra- 

sileiro é Santa Catarina com produção de 9,8%, na safra 2015/16. Esse grande volume 

produzido nos dois estados do sul, totalizando cerca de 80% (SOSBAI, 2016) 

São diversos os fatores que determinarão a alta produtividade de lavouras para 

que se consiga qualidade de grãos e o retorno financeiro esperado, tal como o manejo do 

solo, época de semeadura, adubação de base e de cobertura, manejo da irrigação, manejo 

de insetos e doenças, bem como controle de plantas daninhas. 

A competição com plantas daninhas é um dos fatores mais limitantes da produti- 

vidade e rendimento de colheita em uma lavoura orizícola (LILGE et al., 2003), especi- 

almente por interferência de poáceas, que podem apresentar características de adaptação 

ambiental comuns à cultura de interesse comercial (DORNELLES, 2009). 

No estado do Rio Grande do Sul (RS) ocorrem aproximadamente 110 gêneros 

e 450 espécies pertencentes à família Poaceae (BOLDRINI et al., 2005). Dentre eles, o 

gênero Steinchisma, abriga espécies com ciclo perene, plantas rizomatosas com altura 

variável de 5 a 70 cm que tem preferência por locais bem drenados, mas podem ocorrer 

em ambientes úmidos como beira de rios e corregos d’água, possuindo rusticidade e 

plasticidade para sobreviver nestas condições, onde podem produzir sementes viáveis e 

taxas de sobrevivência que a permitam dominar as demais plantas ocorrentes tornando- 

se uma infestante importante (ZULOAGA et al.,1998). 

Pouco se conhece sobre espécies do gênero Steinchisma, em especial Stein- 

chisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V.Br., sobre a qual foram realizados estudos cladís- 

ticos, mas que não definiram seu comportamento e nem como se desenvolve nas diferen- 
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tes condições edáficas e climáticas, seja relacionando estas condições às suas caracterís- 

ticas morfológicas como às fenológicas. Há também equívocos na identificação da espé- 

cie em questão pela assistência técnica e produtores rurais que as confundem com outras 

espécies do gênero Panicum, o que limita tomada de decisões para o seu controle em 

áreas cultivadas. Pela necessidade da correta identificação e do conhecimento de aspectos 

da biologia da espécie em diferentes condições climáticas, a condução de estudos com 

finalidade de verificar a ocorrência e caracterização fenotípica da mesma é prioritário 

(ZULOAGA et al.,1998). 

Os relatos recentes do aparecimento dessa espécie em lavouras comerciais, sendo 

tratada como planta daninha em áreas bem drenadas (terras altas) onde se cultivam soja e 

milho, bem como em áreas mal drenadas (terras baixas) típicas do cultivo de arroz irri- 

gado, permitem inferir que as adaptações são provenientes de mecanismos que evoluíram 

durante anos de seleção natural e antrópica às quais foi submetida a espécie nestas con- 

dições onde foi introduzida e onde naturalizou-se, passando a dominar as demais espécies 

já adaptadas a estas áreas de produção agrícola. A colonização de ambientes onde a espé- 

cie não era encontrada, despiciente ser uma espécie ocorrente no bioma pampa, como o 

de áreas mal drenadas (terras baixas) onde produz-se arroz, leva a considerar que devem 

possuir mecanismos de sobrevivência a ambientes alagados e pressionados pela pertur- 

bação provocada pela ação do homem, os quais foram sendo aprimorados durante vários 

anos em busca da adaptação, disseminação e sobrevivência nesses ambientes. 

Neste contexto, buscando respostas a esta lacuna no conhecimento científico sobre 

a espécie Stenchisma decipiens, esta dissertação de mestrado tem por objetivo estudar 

respostas à diferentes níveis de umidade, temperatura e luminosidade, desenvolvidas por 

essa espécie em distintos ambientes onde ela vem sendo recentemente encontrada como 

uma importante planta daninha de cultivos comerciais. 

 
2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Poaceae: diversidade e características 
 
 

Conhecida como “a família das gramíneas”, Poaceae é constituída por cerca de 

10 mil espécies distribuídas em 793 gêneros (WATSON; DALLWITZ, 1992). No Brasil, 

ocorrem 1.486 espécies distribuídas em 225 gêneros (FILGUEIRAS et al., 2015). No Rio 
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Grande do Sul encontram-se 110 gêneros e 450 espécies nativas, sendo que 50 espécies 

ocorrem em formações florestais e 400 espécies em formações campestres (BOLDRINI; 

LONGHI-WAGNER, 2011). Em geral, as poáceas são consideradas colonizadoras pri- 

márias, predominam em ambientes abertos e são capazes de colonizar desde solos secos 

a alagados. 

São as principais espécies integrantes do denominado Bioma Pampa caracterís- 

tico da Região Sul do RS (BOLDRINI et al., 2005). Em se tratando das formações cam- 

pestres, Poaceae se destaca por possuir grande diversidade específica e dominância fisio- 

nômica das áreas onde habitam (BOLDRINI et al., 2010). São encontradas em menor 

número em formações florestais, estando presentes preferivelmente em formações cam- 

pestres (WELKER & LONGHI-WAGNER, 2007). Economicamente, possuem importân- 

cia participando na alimentação humana, alimentação animal, construção civil, ornamen- 

tação, produção de biodiesel, entre outros (BOLDRINI et al., 2008). 

As poáceas apresentam caule do tipo colmo, com nós e entrenós bem marcados, 

bem como podem apresentar estolões ou rizomas. As folhas são alternas dísticas, para- 

lelinérveas, incompletas, compostas por bainha e lâmina (com lígula ou não). A unidade 

floral é a espigueta, onde as flores estão protegidas por glumas e glumelas (pálea e lema). 

O conjunto de espiguetas forma uma inflorescência, a qual pode ser uma panícula ou uma 

espiga. O perianto das flores é reduzido a duas a três lodículas, e os estigmas são tipica- 

mente plumosos, característica essa relacionada ao principal modo de polinização da fa- 

mília, a anemofilia. O fruto é uma cariopse, porém ocorrem algumas exceções 

(KISSMANN & GROTH, 1997; BOLDRINI et al., 2005; MOREIRA & BRAGANÇA, 

2010). Apesar de apresentarem caracteres marcantes na fase reprodutiva, existe grande 

dificuldade na diferenciação entre as espécies, principalmente quando analisadas plantas 

no estágio inicial de desenvolvimento. 

 
2.2 Ecologia da germinação 

 
 

A Temperatura afeta diretamente a germinação. Algumas espécies produzem se- 

mentes que em baixas temperaturas são indiferentes à luz, germinando tanto na presença 

desta como no escuro. Entretanto, existem espécies sensíveis às baixas temperaturas, e 

que germinam somente em presença de luz, em comparação às temperaturas mais eleva- 

das e ausência de luz. Outras apresentam quiescência sob frio independente da quantidade 

de luz, com perda do potencial germinativo nestas condições (TAKAKI, 2005). 
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A relação entre germinação e limite ótimo de temperatura é uma característica que 

varia entre espécies (RAMOS & VARELA, 2003). De acordo com VILLALOBOS & 

PELÁEZ (2001) pode estar ligado às temperaturas às quais as plantas ficaram expostas 

durante a fase de crescimento vegetativo e que podem interferir na fisiologia das sementes 

formadas, influenciando na sua dormência. Para a família Poaceae a faixa ótima de tem- 

peratura de germinação varia entre 20 a 30 °C, apenas alterando o tempo de exposição 

necessário para cada espécie (RAS - BRASIL, 1992). Para muitas espécies vegetais, 

quando são fornecidas condições adequadas de luz e umidade, a temperatura influencia 

não só nas sementes que irão germinar como também no tempo de germinação das mes- 

mas (OLIVEIRA & GARCIA 2005). 

Em algumas espécies a presença de luz, de certa forma, favorece a germinação 

das sementes, designando-se este efeito como fotoblástico positivo; em outras espécies o 

comportamento germinativo das sementes é melhor na ausência de luz, o que se designa 

como fotoblastismo negativo; outras são neutras quanto à germinação na presença ou au- 

sência de luz (VÁSQUES-YANES & OROZCO-SEGOVIA, 1993). 

 
2.3. Importância da caracterização morfológica e fenológica de espécies infestantes. 

 
 

A fenologia pode ser entendida como as mudanças periódicas na morfo-fisiologia 

dos seres vivos em função das variações do ambiente (BERGAMASCHI, 2007). Desta 

forma, elementos meteorológicos são protagonistas nas modificações funcionais das plan- 

tas, uma vez que o seu desenvolvimento é afetado pelas variações sazonais do fotoperí- 

odo, intensidade e qualidade da luz, temperatura do ar, precipitação pluviométrica e umi- 

dade do ar. 

Em 1735 iniciaram-se estudos sobre as relações clima-planta, onde a duração do 

período de desenvolvimento baseou-se no sistema de unidades térmicas ou graus-dia. O 

conceito de graus-dia supõe a existência de uma temperatura-base, abaixo da qual a planta 

não se desenvolve, e se ocorrer, será a taxas muito reduzidas. Cada grau de temperatura 

acima da temperatura-base corresponde a um grau-dia. Cada espécie vegetal possui uma 

temperatura base característica, podendo variar em função do estádio fenológico da 

planta. Geralmente adota-se um valor médio único para todo o ciclo da espécie, sendo 

mais fácil sua aplicação (PEREIRA et al., 2002). 

O conhecimento das exigências biometeorológicas, partindo da emergência ao 

ponto de maturidade fisiológica, é fundamental para a previsão da duração do ciclo da 
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espécie em função da variação do ambiente. Porém, o conhecimento é restrito no que diz 

respeito à interação de condicionantes meteorológicas para o desenvolvimento de espé- 

cies nocivas para culturas. Consequentemente, tal informação pode contribuir imensa- 

mente no planejamento de medidas de controle destas plantas, suprimindo seus efeitos 

danosos sobre os cultivos. 

 
2.4 Efeito da inundação (hipoxia) ou do déficit hídrico no desenvolvimento das plan- 

tas 

 
O excesso ou déficit hídrico no solo, provoca nas plantas o desenvolvimento de 

mecanismos adaptativos que dependem de vários fatores, entre eles o estágio de desen- 

volvimento do vegetal. A difusão de gases, como oxigênio (O2) é mais lenta dentro da 

água, que na atmosfera. Isto permite compreender o comportamento em diferentes ecos- 

sistemas, como os de áreas alagadas ou sujeitas ao alagamento temporário (PEÑA- 

FRONTERAS et al., 2009). Desta forma, sob inundação, são limitadas as trocas gasosas 

atmosfera-solo, provocando baixas taxas de oxigênio no solo, o que promove a chamada 

hipoxia (COLMER, 2005). 

Há diferenças entre as espécies em relação à tolerância à hipoxia. Sob estresse por 

excesso hídrico, e consequentemente falta de oxigênio no solo, determinadas espécies 

aumentam a eficiência metabólica e outras as tem reduzidas (JACKSON & COLMER, 

2005). 

Espécies como arroz (Oryza sativa), que toleram hipoxia, desenvolvem mecanis- 

mos de acesso ao oxigênio atmosférico a partir das folhas até o sistema radicular. Estes 

mecanismos importam em formação de canais longitudinais chamados aerênquimas, for- 

mados a partir da degradação lisígena ou esquizógena da parede de células foliares, cau- 

linares e radiculares, formando uma coluna interligada de canais de transferência de oxi- 

gênio da parte aérea até as raízes (FUKAO; BAILEY-SERRES, 2004). 

Em outras espécies pode ocorrer a formação de raízes diageotrópicas, raízes ad- 

ventícias, e ainda rachaduras corticais ou peridérmicas em caules resultantes de hipertro- 

fia celular (BATISTA et al., 2008), o que pode ser danoso para a planta por permitir a 

introdução de patógenos, especialmente fungos de solo oportunistas, como no caso da 

cultura da soja em sistema várzea (HANSEL, 2015). 

A hipoxia provoca nas plantas fechamento estomático, redução da taxa fotossin- 

tética, redução da área foliar (SCHERER, 2018) e, em algumas espécies poáceas como 
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Urochloa plantaginea, a redução no perfilhamento, na formação de inflorescências e con- 

sequentemente na produção de sementes (MACEDO, 2015) apesar de ter o ciclo prolon- 

gado em condições hipóxicas (SCHERER, 2018). Isto, provavelmente, em função da uti- 

lização de fotoassimilados para desenvolvimento de aerênquimas necessários à sobrevi- 

vência nestes ambientes alagados, em detrimento do crescimento da parte aérea e das 

partes reprodutivas (CARLOTTO, 2017). 

Por outro lado, o déficit hídrico, também influencia na expansão celular, na regu- 

lação estomática, na fotossíntese, na respiração, na translocação de substâncias e na sín- 

tese da parede celular, levando à redução da taxa de crescimento e à mudanças no padrão 

de translocação de matéria seca (STEINBERG et al., 1990). 

Em algumas ervas codimentares cultivadas, estudos demonstram que, sob falta de 

água, há maior investimento no desenvolvimento de raízes, resultando em aumento de 

comprimento para maior exploração de zonas do solo em busca de água (FITTER; HAY 

1987). Desta forma pode haver aumento de matéria seca da raiz (PEREIRA; PALLARDI, 

1989) com diminuição da matéria seca total por redução da produção de folhas 

(STEINBERG et al., 1990). Estas estratégias visam reduzir a área foliar evitando perdas 

de água por transpiração, por isso menor índice estomático e fechamento destes, com 

aumento da massa de raízes para possibilitar maior captação de água do solo. 

Algumas espécies tem maior plasticidade adaptativa à diferentes condições de 

umidade do solo, como algumas ciperáceas (Cyperus Kyllingia; Cyperus ferax; Cyperus 

rotundus), os quais possuem capacidade de sobreviver sob déficit ou sob excesso hídrico, 

simplesmente adaptando-se rapidamente aos ecossistemas condicionantes, o que lhes ga- 

rante alta capacidade invasiva sobre cultivos tanto de terras altas bem drenadas, como 

cultivos de ambiente inundado como o arroz irrigado (RODIYATI et al., 2005; 

SCHERER, 2018). 
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GERMINAÇÃO DA ESPÉCIE Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) 
W.V.Br. E COMPORTAMENTO FENOTÍPICO EM DIFERENTES 

CONDIÇÕES HÍDRICAS 
. 

 

4. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

O estudo da biologia das plantas, através da influência do ambiente em seu desen- 

volvimento e crescimento é primordial para que possamos aprimorar o conhecimento so- 

bre como agirmos perante as variações relacionadas à interação ambiente-organismo e na 

escolha do manejo mais adequado destas plantas. 

A presente dissertação tem como objetivo estudar uma população de plantas do 

gênero Steinchisma, analisando o comportamento germinativo e os possíveis fatores am- 

bientais que poderão permitir à essas plantas sobreviverem em ambientes antes não habi- 

tados por elas. Ambientes esses que podem ser os cultivos de arroz irrigado, cultura co- 

mercial com a qual competem por água, luz, CO2 e nutrientes, prejudicando a sua produ- 

tividade. 

Esta pesquisa busca avaliar respostas ambientais de sementes de plantas coletadas, 

habitando ambientes de solos bem drenados de terras altas (área de lavoura de soja) e que 

também foram encontradas em desenvolvimento e crescendo em solos alagados de terras 

baixas onde se produz arroz irrigado na mesma microbacia, localidade do Capané em 

Cachoeira do Sul – Rio Grande do Sul. Portanto populações de uma mesma região fisio- 

gráfica, desenvolvendo-se em condições distintas de solo e níveis de umidade. Para veri- 

ficar possíveis alterações ou influencia ambiental nestas populações, permitem a espécie 

a ser estudada, ser frequentemente encontrada em ambiente de terras altas também sobre- 

viver em ambiente de terras inundáveis. 

Para isso, sementes e plantas (acessos) da espécie identificada previamente como 

Steinchisma decipiens foram coletadas e catalogadas, sendo multiplicadas em ambiente 

controlado de casa de vegetação na Universidade Federal de Santa Maria. Posteriormente, 

utilizadas para avaliar a influência de diferentes condições de temperatura, luz ou umi- 

dade do solo a fim de acompanhar a germinação, desenvolvimento e alterações morfoló- 

gicas e fenológicas em função destas condições impostas. 

A presente dissertação será constituída por dois capítulos em forma de artigos que 

serão submetidos à periódicos científicos de acordo com as normas dos periódicos esco- 

lhidos para a submissão. 
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Capítulo I: Germinação das sementes de Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) 

W.v.br, infestante em áreas no sul do Brasil - para submissão ao periódico Journal of Seed 

Science. 

Capítulo II: Observações morfológicas e fenológicas da espécie Steinchisma 

decipiens (Nees ex Trin.) W.V.br. submetida à diferentes condições hídricas – para sub- 

missão à Revista Bragantia. 
 
 

4.1 OBJETIVO GERAL: 
 
 

Avaliar o efeito de diferentes temperaturas e luminosidade na germinação de se- 

mentes de Steinchisma decipiens e o efeito de diferentes quantidades de água no solo na 

morfologia e fenologia desta espécie. 
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5. CAPÍTULO I 
 

GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE Steinchisma decipiens INFESTANTE EM 
ÁREAS NO SUL DO BRASIL. 

Afonso Brinck Brum1, JuçaraTerezinha Paranhos2, 
Sylvio Henrique Bidel Dornelles3, Jessica Cassol1, Galileo Adeli Buriol2 

 
RESUMO 

 
 

O objetivo, deste trabalho, foi avaliar os efeitos da luz e temperatura na germinação de 
sementes de Steinchisma decipiens e, também, a velocidade e tempo máximo de germi- 
nação. O experimento foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do 
Departamento de Biologia, Centro de Ciências Naturais e Exatas, da Universidade Fede- 
ral de Santa Maria, Santa Maria, RS. As sementes foram coletadas manualmente em uma 
lavoura localizada no município de Cachoeira do Sul, RS, com histórico de infestação por 
essa planta daninha. O experimento foi conduzido em câmara de germinação do tipo 
B.O.D, organizado de forma bifatorial 9 x 2 (temperatura x regime de luz) com quatro 
repetições e 100 sementes por repetições. Foram utilizadas as temperaturas constantes de 
5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40 e 45 °C, e a presença (fotoperíodo de 16 horas) ou ausência 
de luz. As avaliações foram feitas diariamente a partir da semeadura até os 28 dias após 
a mesma. O maior número de sementes de Steinchisma decipiens germinou sob tempera- 
turas de 25 a 30 °C e na presença de Luz. Na presença de luz as sementes iniciam a 
germinação à temperaturas mais baixas do que no escuro e que as temperaturas máximas 
de interrupção da germinação são semelhantes para ambas as condições. 

 
Palavras-chave: Invasora, capim do diabo, fotoblastismo, Indice de Velocidade de Ger- 
minação 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

No Rio Grande do Sul (RS) ocorrem aproximadamente 110 gêneros e 450 espécies 

pertencentes à família Poaceae (BOLDRINI et al., 2005). Dentre essas, algumas se apre- 

sentam como problemas nas lavouras de arroz irrigado, pela competição por radiação 

solar e nutrientes essenciais ao seu desenvolvimento, acarretando redução na produtivi- 

dade, podendo chegar à 100% redução na produção conforme o grau de competição 

(SOSBAI, 2016). Para manter um nível satisfatório de produtividade nas lavouras orizí- 
 
 
 
 

1 Mestrando, Agrobiologia, Universidade Federal de Santa Maria. 
3 Professora Programa de pós-graduação em agrobiologia, Universidade Federal de Santa Maria 
2 Professora convidado Programa de pós-graduação em agrobiologia, Universidade Federal de Santa Maria 
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colas, algumas plantas daninhas devem receber atenção especial dentre elas, a Echino- 

chloa colona, Eleusine indica, Digitaria ciliaris, Urochloa plantaginea, Eragrostis plana 

e Panicum dichotomiflorum, com ciclo perene, hábito de crescimento rizomatoso e ampla 

variação de altura (5-70 cm). As espécies deste gênero têm preferência por locais úmidos 

como a beira de rios e córregos, possuindo nestas condições, elevada rusticidade, 

produção de sementes e sobrevivência (ZULOAGA et al.,1998). 

A espécie Steinchisma decipiens (Nees ex Trin.) W.V.Br., conhecida popularmente 

como Capim do Diabo, vem sendo encontrada em ambientes de lavoura de soja e arroz 

na região da Depressão Central do Rio Grande do Sul causando prejuízos relevantes à 

estes cultivos comerciais. Porém, inexistem informações na literatura sobre seu compor- 

tamento e desenvolvimento no meio, seja relacionado às suas características morfológicas 

quanto às fenológicas 

Há, também, equívocos na identificação da espécie em questão pela comunidade 

técnica e produtores rurais que as confundem com algumas espécies do gênero Panicum, 

o que limita a tomada de decisões para o seu controle em áreas cultivadas. (ZULOAGA 

et al.,1998). 

Os relatos recentes de agricultores foram de o aparecimento dessa espécie como 

planta daninha em áreas mal drenadas (terras baixas), típicas do cultivo de arroz irrigado, 

levam a considerar que esta planta deve possuir mecanismos de sobrevivência a ambien- 

tes alagados e pressionados pela perturbação provocada pela ação do homem, os quais 

foram sendo aprimorados durante vários anos em busca da adaptação, disseminação e 

sobrevivência dessas espécies nesses ambientes. Sendo assim torna-se relevante estudos 

sobre a propagação da espécie, principalmente o comportamento germinativo das semen- 

tes. 

A germinação das sementes inicia com a absorção de água e termina com o alonga- 

mento do eixo embrionário através da emissão de sinais visíveis, como o aparecimento 

da radícula (BEWLEY, 1997). Este processo, segundo Orzari et al. (2013), é o resultado 

do balanço entre condições ambientais favoráveis e características intrínsecas das semen- 

tes, que resultam na retomada do crescimento do embrião, originando uma plântula. Os 

fatores críticos presentes no ambiente como água, oxigênio, luz, temperatura, substâncias 

químicas, acidez do solo e salinidade, além da dormência, exercem influência significa- 

tiva no processo germinativo, determinando quando e como a germinação acontece (LUZ 

et al., 2014). 
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A temperatura e a luz são os principais fatores ambientais que interferem na germi- 

nação de sementes tanto no seu índice de velocidade de germinação (IVG) .Em algumas 

espécies a presença de luz favorece a germinação das sementes, designando-se este efeito 

como fotoblástico positivo; em outras espécies o comportamento germinativo das semen- 

tes é melhor na ausência de luz, sendo considerado como fotoblastismo negativo; no en- 

tanto existem as que são neutras quanto à germinação na presença ou ausência de luz 

(VÁSQUES-YANES; OROZCO-SEGOVIA, 1993). 

A temperatura afeta a velocidade, a uniformidade e a percentagem de germinação 

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2000) e está relacionada principalmente com a umidade 

do solo. Com a absorção de água iniciam processos físicos, fisiológicos e bioquímicos no 

interior da semente que, na ausência de outro fator limitante, resultam na emergência da 

plântula (POPINIGIS, 1985). A germinação somente ocorre entre determinados limites 

de temperatura e será mais rápida e eficiente, quanto, mais próxima estiver do valor ótimo 

determinado para cada espécie (CASTRO; VIEIRA, 2001). 

Os processos envolvidos na superação da dormência permitem compreender melhor 

a dinâmica da germinação das sementes. No caso de plantas daninhas, o conhecimento 

sobre os mecanismos e os padrões com que essas espécies superam a dormência, permite 

prever a composição, emergência e a distribuição das espécies. A maioria das gramíneas 

tropicais são afetada pela dormência das sementes, a qual pode dificultar a determinação 

da sua qualidade fisiológica, a emergência das plântulas no campo e o estabelecimento 

(VIVIAN et al., 2008). 

Diante disso, estudos relacionados à germinação das sementes de plantas daninhas 

são considerados importantes, podendo fornecer elementos para o desenvolvimento de 

técnicas adequadas para o manejo destas espécies (CHAUHAN et al., 2009; ORZARI et 

al., 2013). Nesse contexto, no presente trabalho teve-se como objetivo avaliar regimes de 

luz e variações da temperatura na germinação de sementes de Steinchisma decipiens, e 

seu índice de velocidade de germinação (IVG), influência do tempo de armazenamento e 

dormência da semente. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do 

Departamento de Biologia, Centro de Ciências Naturais e Exatas, da Universidade Fede- 

ral de Santa Maria, Santa Maria, RS. As cariopses (fruto concrescido com a semente) de 

Steinchisma decipiens, aqui denominada semente, foram coletadas manualmente em uma 
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lavoura localizada no município de Cachoeira do Sul, RS. Esta lavoura possuía um histó- 

rico de infestação por essa planta daninha (± 14 plantas m-2). A área da coleta foi carac- 

terizada pelo cultivo de arroz no verão e pousio no inverno. A coleta foi realizada em 

outubro de 2016, sendo coletadas apenas as sementes que se desprendiam facilmente da 

planta mãe. 

As sementes passaram por um processo de limpeza manual, sendo separadas das im- 

purezas, armazenadas em vidros por cinco dias, com umidade próxima a 12%, e a tempe- 

ratura ambiente até a realização dos experimentos. 

 
Experimento I: Germinação em diferentes temperaturas e índice de velocidade de germi- 

nação 

Inicialmente foi realizado um experimento, conduzido em câmara de germinação do 

tipo B.O.D (Demanda Bioquímica de oxigênio), organizado de forma bifatorial 9 x 2 

(temperaturas x regimes de luz). O primeiro fator refere-se às temperaturas constantes de 

5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40 e 45 °C, e o segundo fator à presença (fotoperíodo de 16 

horas) ou ausência de luz. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro repe- 

tições, sendo cada repetição composta por 100 sementes. As sementes foram colocadas 

em placas de petri, sob duas folhas de papel Germitest umedecidas com água destilada e 

autoclavada em quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco (BRASIL, 

2009). A umidade do papel Germitest foi monitorada diariamente, visando mantê-la ade- 

quada para a germinação. Nos tratamentos com ausência de luz, as placas foram revesti- 

das com duas camadas de papel alumínio e as avaliações da germinação das sementes 

foram realizadas em câmara escura sob luz verde (YAMASHITA; ALBERGUINI, 2011). 

Sementes consideradas germinadas apresentavam protusão da radícula. As avaliações fo- 

ram realizadas do primeiro dia até 28 dias após a semeadura (DAS). Para as análises as 

variáveis calculadas foram as seguintes: - Germinação (G): calculada pela fórmula G = 

(N/100) x 100, em que: N = número de sementes germinadas ao final do teste. Unidade: 

%. - Índice de velocidade de germinação (IVG): calculado pela fórmula IVG = ∑ (ni /ti 

), em que: ni = número de sementes que germinaram no tempo ‘i’; ti = tempo após insta- 

lação do teste; i = 1. Unidade: adimensional. (NASSIF; PEREZ, 2000). 

Os dados foram submetidos à análise de variância através do programa SISVAR . Os 

fatores qualitativos foram comparados pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, 

e para os fatores quantitativos realizou-se análise de regressão (p<0,05). 
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Experimento II: Tempo de armazenamento e tratamentos para superação de dor- 

mência 

 
O experimento foi conduzido em câmera B.O.D como o objetivo de avaliar a germi- 

nação de Steinchisma decipiens, em relação ao tempo de armazenamento. Foram coleta- 

das sementes de uma população dessa planta e semeadas nos seguintes intervalos de 

tempo 1, 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o armazenamento. 

O delineamento utilizado nessa etapa é o mesmo descrito anteriormente no experi- 

mento I. (Brasil,2009) 

As avaliações deste estudo, foram realizadas através da contagem de plantas gemi- 

nadas aos 25 dias após a semeadura, conforme estudos preliminares. 

Os dados foram submetidos a comparação de medias pelo teste de Scott-Knott a 5% 

de probabilidade do erro. As sementes utilizadas nesse estudo, após 90 dias de armazena- 

mento, foram submetidas aos tratamentos de superação de dormência, para avaliar se ha- 

veria um aumento na sua germinação. Tratamentos estes descritos na tabela 1. 

 
Tabela 1 descrição dos tratamentos de superação de dormência utilizado em ensaio realizado na 
UFSM- Santa Maria, RS, 2016. 

 
 Tratamentos  Tempo de exposição (horas) 

T1  Imersão em nitrato de potássio (0,2%)  6 
T2  Imersão em nitrato de potássio (0,2%)  12 
T3  Imersão em nitrato de potássio (0,2%)  24 
T4  Imersão em nitrato de potássio (0,2%)  48 
T5  Imersão em ácido giberélico (250 ppm)  48 
T6  Imersão em ácido giberélico (500 ppm)  48 
T7  Imersão em ácido giberélico (1000 ppm)  48 
T8  Nitrato de potássio (0,2%) + Ácido giberélico (250 ppm)  12‐‐48 
T9  Nitrato de potássio (0,2%) + Ácido giberélico (500 ppm)  12‐‐48 

T10  Nitrato de potássio (0,2%) + Ácido giberélico (1000ppm)  12‐‐48 
T11  Resfriamento 5 c°  168 
T12  PH 3  ‐ 
T13  PH 5  ‐ 
T14  PH 7  ‐ 
T15  PH 8  ‐ 
T16  H2S04  0,10 
T17  Sem tratamento  ‐ 
T18  Agua a 7 °C  ‐ 

Após a realização dos tratamentos de superação de dormência as sementes foram 

semeadas, utilizando o delineamento DIC, com quatro repetições, sendo cada repetição 
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composta por 100 sementes. As sementes foram colocadas em placas de petri umedecidas 

como descrito por BRASIL, 2009. 

As avaliações de percentagem de germinação, foram também realizadas aos 25 

dias visando encontrar o maior índice germinativo. 

Os dados foram submetidos a comparação de médias pelo teste de Scott-Knott a 5% 

de probabilidade, e para os fatores quantitativos realizou-se análise de regressão (p<0,05). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes de Steinchisma decipiens foram expostas a diferentes temperaturas e 

regime de luz. Segundo análise de variância (anova) houve efeito significativo dos fatores 

testados, ocorrendo interação entre eles. 

Os resultados obtidos na primeira contagem, aos sete DAS (Figura 1), observou-se 

que as sementes de S. decipiens germinaram tanto na presença quanto na ausência de luz. 

Os valores mais elevados ocorreram no tratamento com temperatura de 30°C e presença 

de luz, em torno de 28% (27,75% dados observados) e aproximadamente 13% (12,75% 

dados observados) na temperatura entre 30 e 35ºC, na ausência de luz. Estes resultados 

evidenciam que essa espécie vegetal pode ser classificada como fotoblástica positiva pre- 

ferencial, onde algumas sementes germinaram no escuro, mas são preferencialmente fa- 

vorecidas com a presença de luz. (KLEIN E FELIPPE,1991). 

 
Figura 1. Percentual de germinação de sementes de Steinchisma decipiens sob diferentes tempe- 
raturas e presença/ausência de luz aos sete dias após a semeadura (DAS). Santa Maria, RS, 2016. 
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Nos resultados obtidos aos quatorze dias após a semeadura (DAS), na presença de 

luz, a maior percentagem de germinação ocorreu sob temperaturas entre 25 e 30ºC (figura 

2), com valor próximo a 35% (35,5 %, maior valor observado na temperatura de 25ºC). 

As sementes mantidas no escuro contínuo mantiveram as mesmas taxas de germinação 

observadas na primeira contagem (Figura 1). 

 
Figura 2. Percentual de germinação de sementes de Steinchisma decipiens em diferentes tempe- 
raturas e condições de luz aos 14 dias após a semeadura (DAS). Santa Maria, RS, 2016. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Na figura 3 estão representados os resultados da última contagem de sementes ger- 

minadas, aos 28 DAS. Verificou-se uma tendência semelhante a contagem realizada aos 

14 DAS (Figura 2), sendo que o máximo de germinação ocorreu sob temperaturas entre 

25 e 30ºC. No entanto, a taxa de germinação aumentou, atingindo valor próximo de 38% 

(38,25%, dado observado), para temperatura de 30ºC. As menores taxas de germinação 

ocorreram com as sementes mantidas no escuro contínuo, seguindo as tendências obser- 

vadas nas avaliações anteriores (Figuras 1 e 2). Assim sendo, as características de semen- 

tes fotoblásticas positivas preferenciais, foram mantidas para as sementes da Steinchisma 

decipiens (LÖBLE et al., 2016). 
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Figura 3. Percentual médio de germinação de sementes de S. decipiens em diferentes temperaturas e 

condições de luz aos 28 dias após a semeadura (DAS). Santa Maria, RS, 2016. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os resultados permitem inferir que temperatura e luz agem como sensores de posici- 

onamento da semente no solo, e condições de sombreamento em relação a plantas adultas 

vizinhas. Sendo assim as sementes das espécies fotoblásticas positivas, localizadas em 

profundidade não germinam por deficiência de luminosidade (VIDAL et al., 2007), assim 

como, sementes posicionadas na superfície do solo com presença de cobertura vegetal 

também podem ter reduzido seu percentual de germinação pelo mesmo motivo. 

No caso de Stenchisma decipiens, a utilização de métodos de controle cultural, atra- 

vés de plantas de cobertura do solo ou resíduos vegetais (palha), visando diminuir o 

acesso da semente à luz, possivelmente não tenha sido um método eficiente de manejo, o 

que pode explicar o aumento de sua infestação em ambientes de plantio direto de soja, 

como o encontrado na região de coleta das plantas avaliadas. Este resultado explica o 

porquê que parte das sementes podem germinar mesmo sob escuro. 

Quando foram analisados os índices de velocidade de germinação (IVG) dessa es- 

pécie, notamos também a influência da luz para que pudéssemos obter um maior IVG, 

fator esse importante para alcançar uma rápida germinação. 
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Tabela 2. Índice de velocidade de germinação (IVG) da espécie Steinchisma Decipiens sob dife- 
rentes temperaturas e luminosidade. 

 
Temperatura (C°) IVG (presença de luz) IVG (ausência de luz) 

5 0 0 
10 1,45 0 
15 8,25 0,23 
20 8,99 1,22 
25 21,29 2,87 
30 27,51 7,44 
35 4,56 1,65 
40 0,1 0 
45 0 0 

 
Na temperatura de 30 °C atingimos os melhores resultados tanto na presença de luz 

quanto na ausência. Para outras espécies de plantas daninhas como é o caso da Panicum 

dichotomiflorum, descrita por Guimarães et al., 2000 observou-se o máximo IVG sob 

temperaturas de 30 ºC, corroborando com os dados observados neste trabalho. 

 
Figura 4.Percentagem de germinação encontrada em função do tempo de armazenamento das 
sementes de Steinchisma Decipiens, Santa Maria, RS 2016 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os resultados do gráfico 4 mostram que as sementes dessa planta têm um avanço de 

sua germinação ao serem armazenadas até 30 dias, chegando a atingir índices maiores 

que 80 %, dados esses indicam que sementes dessa planta sofrem uma maturação após a 

colheita. 
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Também podemos notar uma queda de germinação aos 45 dias. A partir desse perí- 

odo seu índice de germinação fica entorno de 85% menor que o apesentado no período. 

 
Figura 4 . Resultados médios de germinação da espécie Steinchisma Decipiens submetida a tra- 
tamentos de superação de dormência . Santa Maria ,RS,2016 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pode se observar na figura 4 que os tratamentos obtiveram resultado siginificati- 

vos, serndo o tratamento 1(Imersão em nitrato de potássio 0,2% 6 horas) o tratamento 

que obteve índices mais altos na sua germinação, podemos observa que existe uma sen- 

sibilidade ao aumento do período de exposição a nitrato de potássio. Um estudo seme- 

lhante a esse desenvolvido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, por Silva et 

al 2014, encontrou resultados diferentes para cultura de Brachiaria brizantha, espécie da 

mesma família estudada, onde relata um melhor desenvolvimento desta planta quando 

tratada com solução 98,0% H2SO4. 

 
 

CONCLUSÃO 

Tendo em vista os resultados desse estudo, podemos concluir que a germinação das 

sementes de Steinchisma decipiens ocorre de maneira mais eficiente em temperaturas de 

25 a 30 °C na presença de luz, obtendo maiores percentagens de germinações. Na ausên- 

cia de luz, a germinação das sementes é mais eficiente na temperatura de 30ºC, com uma 

taxa menor do que na presença de luz, podendo assim classificar esta espécie como foto- 

blástica positiva preferencial. 
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As sementes de Steinchisma decipiens na presença de luz, iniciam a germinação sob 

temperaturas mais baixas, próxima dos 10 ºC, da mesma forma que foram obtidas per- 

centagens máximas de germinação nas mesmas condições, resultados esses obtidos atra- 

vés do IVG. 
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6. CAPÍTULO II 
Observações morfológicas e fenológicas da espécie Steinchisma decipiens (Nees ex 

Trin.) W.V.br. submetida à diferentes condições hídricas 
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RESUMO 

 
 

No ano de 2017/2018, realizou-se um experimento em casa de vegetação onde submeteu- 
se plantas de Steinchisma decipiens à diferentes condições de umidade do solo, simulando 
três ambientes diferentes: o ambiente de terras altas drenadas (50% da Capacidade de 
retenção de água do solo - CRA); ambiente de terras baixas úmidas (100% da CRA) e 
ambiente de lavoura de arroz irrigado (lâmina de água de 5,0 cm). O objetivo foi estudar 
o efeito destas condições na morfologia e na fenologia das plantas através de avaliações 
de desenvolvimento e crescimento. Este experimento foi realizado em três ciclos conse- 
cutivos para concluir com mais confiabilidade sobre sua fenologia. Os resultados obser- 
vados permitem inferir que as respostas foram diferentes para cada ambiente, onde o nível 
de estresse através de diferentes quantidades de água no solo é dependente da capacidade 
plástica da espécie. Observou-se que o alagamento do solo com lâmina de água foi o 
tratamento que mais influenciou negativamente no desenvolvimento das plantas de Stein- 
chisma decipiens, com a redução do número de perfilhos e redução da massa seca total 
da parte aérea. Os resultados inferem que o tratamento de lâmina de água é o causador de 
maiores efeitos negativos no desenvolvimento das plantas estudadas, entretanto, as plan- 
tas ainda assim conseguem concluir seu ciclo biológico com produção de certa quantidade 
de sementes. 

 
Palavras-chave: Anaerobiose; Solo; Inundação; Aclimatação; Gramínea. 
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ABSTRACT 
 
 

Morphological and phenological observations of the species Steinchisma decipiens 

(Nees ex Trin.) W.V.br. under different water conditions 
 

Afonso Brinck Brum¹, Galileo Adeli Buriol², Juçara Terezinha Paranhos2, Sylvio Hen- 

rique Bidel Dornelles³, Maicon Pivetta4, 
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gram in Agrobiology-UFSM; 3Professor Department of Biology-UFSM; 4Academics of Agronomy- 

UFSM. 

 
ABSTRACT 

 
 

In the year 2017/2018, an experiment was carried out in a greenhouse where accessions 
of Steinchisma decipiens soil moisture conditions were simulated in three different envi- 
ronments, one simulating the upland environment (50% of the water retention capacity 
(100% of CRA), and the third treatment sought to simulate an irrigated rice crop environ- 
ment (5 cm water depth), in order to study the effect of these morphology and in the 
vegetative cycle of these plants through evaluations of development and growth being 
this experiment repeated three times so that we could estimate as more reliability its phe- 
nology. The observed results allow to infer that the responses were different for each 
species where the stress level in different amounts of water in the soil is dependent on the 
plastic capacity of each species. It was observed that the flooding of the soil with water 
slide was the treatment that most influenced negatively the development of the plants of 
Steinchisma decipiens, with the reduction of the number of tillers by plants and reduction 
of the dry mass of the aerial part. The results infer that the water treatment is the possible 
cause of negative effects on the development of the studied plants, but that it does not 
cause a high injury, thus causing no damage to its development. 

 
Keywords: Anaerobiosis; Ground; Inundation; Adaptation; Grassy 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 

No Brasil, a família Poaceae (gramíneas), no estado do Rio Grande do Sul é 

constituída por 110 gêneros e 450 espécies pertencentes (BOLDRINI et al., 2005). Se- 

gundo BOLDRINI et al. (2008) as gramíneas possuem importância econômica principal- 

mente na alimentação humana e animal e produção de biodiesel. Destacam-se pela grande 

diversidade específica e dominância das áreas em que habitam (BOLDRINI et al., 2010). 

As espécies gramíneas são consideradas colonizadoras primárias sendo capazes 

de adaptarem-se a ambientes de solos secos ou alagados gerando grande número de des- 

cendentes, com uma dispersão a grandes distâncias. Portanto, podem ser enquadradas 

como plantas invasoras (MAGNUSSON, 2006). Uma dessas espécies da família Poaceae, 

infestante em lavouras comerciais, é identificada como Steinchisma decipiens (Nees ex 

Trin.) W.V.Br. Estudos básicos foram realizados com a espécie, porém não definiram 

suas características fisiológicas e de adaptabilidade à ambientes distintos, especialmente 

influenciados por diferenças na umidade ou temperatura (ZULOAGA et al.,1998). 

Desta forma, torna-se importante a realização de estudos quanto às respostas desta 

espécie à fatores do ambiente no que se refere principalmente ao crescimento e desenvol- 

vimento da planta, permitindo com este conhecimento um melhor manejo cultural para 

efetivo controle da espécie dentro de cultivos comerciais de soja ou de arroz irrigado. 

Além disso, pelo fato Steinchisma decipiens, pertencer à mesma família do arroz 

(Oryza sativa L.) e as plantas apresentarem características de rusticidade, alta competiti- 

vidade pelo seu hábito de crescimento e capacidade de adaptação em novos ambientes, 

elas possuem potencial para interferir na cultura comercial prejudicando sua produtivi- 

dade. 

Tendo em vista que o arroz irrigado é cultivado sob lâmina de água, ou seja, com 

baixa concentração de oxigênio para as raízes, e que há desconhecimento da fenologia 

desta espécie nativa sob esses condicionantes do ambiente orizícola, torna-se relevante 

estudos relacionados ao desenvolvimento e crescimento desta espécie. 

Assim sendo, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a morfologia e feno- 

logia de plantas de Steinchisma decipiens, quando submetidas a diferentes condições de 

umidade do solo. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

As coletas das plantas de Steinchisma decipiens foram realizadas em uma área 

de cultivo de arroz irrigado do município de Cachoeira do Sul - Rio Grande do Sul, no 

mês de setembro de 2016. Foram coletadas sementes maduras de um acesso catalogado 

de Steinchisma decipiens caracterizados e identificados no local de coleta. Os pontos de 

coleta foram definidos com base em informações prévias da ocorrência da espécie objeto 

do estudo, neste local. Foram amostradas em torno de 600g de sementes. As sementes 

foram acondicionadas em saco de papel poroso, identificado e com as coordenadas geo- 

gráficas do local da amostra. A retirada das impurezas e secagem das amostras foi reali- 

zada em laboratório objetivando melhor armazenagem das mesmas em câmara seca com 

temperatura controlada. 

Para a execução da análise de plasticidade fenotípica de acessos de Steinchisma 

decipiens foram realizados três experimentos em épocas distintas, com intervalos de se- 

meadura entre as épocas de aproximadamente 30 dias. Para a germinação das sementes, 

as cariopses foram colocadas em solo oriundo de área orizícola sistematizada (Unidade 

de mapeamento São Pedro, Argissolo vermelho, horizonte A) peneirado com peneiras de 

malha 5,0 mm para retirada de sementes de plantas invasoras e de torrões e acondicionado 

em vasos plásticos com capacidade para 12 litros, onde cada vaso recebeu 10 kg de solo. 

Os vasos com as sementes mantidos em casa de vegetação (estufa com cobertura plástica 

de 6,0 metros por 20 m, com pé-direito de 5,0 m). 

Em cada vaso foram colocadas cinco sementes, num total de 30 vasos. Após a 

emergência das plântulas, foi realizado um raleio, permanecendo apenas uma planta por 

vaso. Os vasos foram divididos em três grupos contendo 10 vasos (repetições) para cada 

grupo: o primeiro grupo recebeu irrigação até atingir 50% da capacidade de retenção de 

água do solo (CRA), simulando ambiente de solo de terras altas (coxilha). O segundo 

recebeu irrigação constante com 100% da capacidade de retenção de água do solo (CRA). 

O terceiro teve irrigação mantendo o solo com lâmina de água de 10 cm, simulando um 

ambiente de lavoura orizícola (quadro inundado). 

O Delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com três 

tratamentos (50% da CRA; 100% da CRA e lâmina de água de 10 cm). A determinação 

da capacidade de retenção de água do solo (CRA) foi realizada através da secagem do 

mesmo em estufa a 100° C, com pesagens em balança de precisão de 0,01g a cada 30 

minutos até massa constante. Após a secagem do solo, foram colocados 10,0 kg de solo 
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seco em vaso (com massa conhecida) contendo orifícios na base então este foi enchar- 

cado. Após o escorrimento total da agua das últimas gotas pelos drenos do vaso foi con- 

siderado que o solo estava em 100% da CRA. Após foi realizada nova pesagem e pela 

diferença obtida a massa de água necessária para atingir 100% da CRA, considerando que 

a massa específica da água seja 1000 kg m-3 ou 1 kg L-1. Para a obtenção das umidades 

dos tratamentos (50% e 100% da CRA) foram utilizadas fórmulas para determinação se- 

gundo SCHWAB (2010): 

 
PV100%= (PVCRA - PVseco).1 + PVseco 

PV50%= (PVCRA- PVseco).0,5 + PVseco 

 
Onde PVn% é o peso do vaso para cada tratamento; PVCRA é a capacidade de 

retenção de água do solo; PVseco é o peso do vaso preenchido com o solo seco. Foi 

utilizado uma tela plástica de malha 0,2 mm para cobrir os orifícios no fundo do vaso 

para evitar o possível escapamento do solo peneirado. 

Antes do início dos tratamentos, foram realizadas irrigações de manutenção até 

75% da CRA para favorecer a germinação das sementes. Este procedimento foi mantido 

até que as plantas atingissem o estágio de três folhas, quando se deu início à irrigação 

definitiva com 50% da CRA, 100% da CRA e lâmina d’água constante de 10 centímetros. 

Para a determinação da CRA de 75% utilizou-se a fórmula: 

 
PV75%= (PVCRA - PVseco).0,75 + PVseco 

 
As diferentes irrigações iniciaram-se 15 dias após a emergência das plântulas, e 

foram realizadas diariamente. Para se determinar a quantidade de água necessária para 

cada dia em cada vaso, realizou-se a medição da massa de cada vaso, utilizando uma 

balança eletrônica marca ACS System com precisão de 5 g. adicionando-se água até atin- 

gir a massa total pré-determinada (vaso + solo seco + volume de água para atingir 100% 

e 50% da CRA). 

Em todos os tratamentos, os vasos receberam adubação na base conforme análise 

de solo, utilizando-se a tabela de recomendação da ROLAS (Rede Oficial de Laboratório 

de Análise de Solos,2018) para a cultura do arroz irrigado. Receberam, ainda, adubação 

de cobertura com ureia baseado igualmente na recomendação para a cultura do arroz irri- 

gado da Sociedade Sul-Brasileira de Arroz Irrigado (SOSBAI, 2016). 
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As avaliações dos estádios fenológicos constituíram-se em observações de dura- 

ção do (em dias) períodos vegetativos, determinado da emergência até a emissão da pri- 

meira inflorescência; reprodutivo, da emissão da inflorescência até a deiscência natural 

da planta (80% de senescência foliar e degrane acima de 50%) e ciclo biológico (repro- 

dutivo + vegetativo) de acordo com a escala BBCH modificada para as plantas daninhas. 

As avaliações de morfologia externa, relacionadas à parte reprodutiva, foram rea- 

lizadas na planta mãe de cada unidade experimental, a qual foi marcada com uma fita 

vermelha no início do desenvolvimento das plantas. Os parâmetros morfológicos estuda- 

dos estão listados na tabela 1. 

 
Tabela 1. Parâmetros fenológicos e morfológicos utilizados na avaliação de plantas de Stein- 
chisma decipiens obtidas a partir da semeadura em vasos de plásticos. 

 
Descritores fenológicos e morfológicos  Escalas 

1. Espessura do colmo  Milímetros (mm) 
2. Comprimento da lâmina da folha bandeira  Centímetros (cm) 
3. Largura da folha bandeira  Milimetros (mm) 
4. Número de panículas por planta  Contagem 
5. Altura de planta  Centímetros (cm) 
6. Número de perfilhos por planta  Contagem 
7. Ciclo vegetativo da planta  Dias da emergência à primeira inflorescência. 
8. Massa seca da parte aérea  Peso em gramas (g) 
9. Massa seca de raiz  Peso em gramas (g) 
10. Observações de duração  Dias 
11. Determinação da emergência até a emis‐ 
são da primeira inflorescência 

Dias 

12. Ciclo reprodutivo  Dias 
13. Emissão da inflorescência até a deiscência
natural da planta 

Dias 

14. Ciclo biológico  Dias 
 

Os parâmetros morfológicos foram avaliados quando as plantas se encontravam 

em pleno florescimento, sendo separados de suas raízes. Depois disso, o sistema radicular 

foi limpo com água corrente em um recipiente fechado, recuperando as raízes soltas. Pos- 

teriormente, os materiais limpos foram colocados em sacos de papel poroso, e colocados 

em estufa com secagem por ar forçado a uma temperatura de 65° C até obter massa seca 

constante. 

A análise estatística foi realizada utilizando-se o programa SISVAR. Para a com- 

paração de médias, utilizou-se o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade de erro. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Stenchisma decipiens apresentou diferenças morfológicas e fenológicas específi- 

cas para cada tratamento, influenciadas pela quantidade de água no solo. 

Ao analisar os parâmetros fenológicos podemos observar que em relação ao ciclo 

vegetativo não houve interferência significativa entre os tratamentos, apresentando uma 

diferença numérica superior para a lâmina d’água (98 dias). Analisando o ciclo reprodu- 

tivo em 50% e 100% da CRA foram semelhantes, no entanto podemos observar uma 

diferença significativa, quando comparados em relação a lâmina d’água. 

Avaliando os parâmetros fenológicos de Inflorescência não foram obtidos resul- 

tados significativos, já ao analisar o ciclo biológico da Stenchisma decipiens em 100% da 

CRA e lâmina d’água foram semelhantes, já 50% da CRA a diferença foi significativa 

em relação aos demais (113,32), de acordo com a tabela 3. 

Para os parâmetros morfológico, as plantas apresentaram alterações no número de 

perfilhos e no número de panículas em resposta aos tratamentos com diferentes teores de 

agua do solo (Tabela 2). 

Stenchisma decipiens apresentou diferenças morfológicas e fenológicas específi- 

cas para cada tratamento, influenciadas pela quantidade de água no solo. Para os parâme- 

tros morfológico da parte aérea das plantas ocorreram alterações no número de perfilhos 

e das no número de panículas (Tabela 2) em resposta aos tratamentos com diferentes te- 

ores de agua do solo 

A quantidade de perfilhos e a produção de sementes na planta mãe no tratamento 

com lâmina de água e 100% da CRA foi numericamente menor do que na condição de 

50% da CRA. Isto mostra que um dos efeitos da saturação do solo com água reflete em 

menor formação de perfilhos nesta espécie que originalmente é ambientada em terras altas 

bem drenadas. Verificou-se ainda que na condição de lâmina de água houve uma redução 

na formação de inflorescências, com menor número de panículas por planta (11,89) en- 

quanto que com 50% da CRA observou-se o maior valor (21,73). Verifica-se também 

que, apesar do número de perfilhos formados ser estatisticamente equivalente entre 100% 

da CRA e lâmina de água, a hipoxia (anaerobiose) provocada pela lâmina de água no solo 

teve como consequência uma redução de 20% na formação de panículas quando se com- 

param as duas condições de umidade do solo (Tabela 2). 
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Tabela 2. Resultados médios obtidos para os parâmetros morfológicos da parte aérea avaliados nas plantas da Steinchisma decipiens submetidas a 
diferentes condições de umidade do solo. Santa Maria, RS, 2018. 

 
Condição de 

umidade 

 
Nº de perfi- 

lhos 

Espessura 
do colmo 

(mm) 

 
Nº de paní- 

culas 

Produção da 
panícula da 

planta 
mãe(g) 

Compri- 
mento da fo- 
lha bandeira 

(cm) 

Largura da 
folha ban- 
deira (mm) 

 
Altura de 

planta (cm) 

Massa seca 
da parte aé- 

rea (g) 

 
Massa seca 
de raiz (g) 

50% CRA 134,22 a* 5,33 ns** 21,73 a 0,4388 a 18,15 ns 0,20 ns 58,98 ns 61,17 a* 95,26 ns 

100% CRA 102,12 b 5,25 12,34 ab 0,3411 b 12,25 0,30 57,28 59,32 a 94,59 

Lâmina de 
água 117,29 b 4,90 11,89 b 0,3932 b 11,10 0,21 55,01 41,92 b 89,53 

C.V. (%) 21,39 64,31 92,35 42,89 61,05 65,44 39,98 16,67 29,87 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. 
**ns = Não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos. 

CRA = capacidade de retenção de água 
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As diferentes condições de umidade do solo não promoveram diferenças estatísti- 

cas significativas em Steinchisma decipiens para os parâmetros espessura do colmo, com- 

primento e largura da folha bandeira e altura de planta. 

Em relação aos parâmetros de massa seca de raiz, estes não sofreram interferência 

da quantidade de água no solo (Tabela 3). Condições de 50% e 100% da CRA não pro- 

porcionaram diferenças significativas na massa seca da parte aérea. A aclimatação das 

raízes ao ambiente com baixa concentração de oxigênio ocorre de diversas formas entre 

espécies distintas e depende da intensidade deste fator (DREW, 1997). Trabalhando com 

espécies do gênero Urochloa, Dias-Filho e Carvalho, (2000), relataram que houve uma 

significativa redução da biomassa de raiz e área foliar nas plantas que foram submetidas 

a ambiente encharcado. A inundação é nociva para o desenvolvimento e formação das 

raízes, reduzindo o crescimento, e ainda predispondo a problemas com patógenos radicu- 

lares (KOZLOWSKI 1997). Isto se deve à maior ou menor habilidade de determinada 

espécie em formar aerênquimas sob condições de hipoxia e à capacidade destas espécies 

em se proteger dos efeitos nocivos do excesso de formação de espécies reativas de oxi- 

gênio (EROS) nestas condições anaeróbicas do perfil do solo inundado, que degradam 

tecidos e prejudicam seu desenvolvimento, podendo levar à senescência e morte das plan- 

tas (MACEDO, 2015). 
 
TABELA 3. Resultados médios para parâmetros fenológicos avaliados nas plantas da 
Steinchisma decipiens submetidas a diferentes condições de umidade do solo. Santa Ma- 
ria, RS, 2018. 

 
     

Condição de 
umidade 

Ciclo vegeta- 
tivo 

(dias) 

Ciclo repro- 
dutivo (dias) 

Primeira inflo- 
rescência 

(dias) 

Ciclo Bioló- 
gico 

(dias) 

50% CRA 93,85 ns** 10,51a 99,7ns** 104,32b 

100% CRA 95,83 14,00a 97,52 112,31a 

Lâmina de água 98,00 21,7b 101,51 113,32a 

C.V. (%) 15,55 21,38 15,23 24,44 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si nas colunas pelo teste de Tukey a 5% de probalbi- 
lidade de erro. 
**Não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos. 

 
Estudos com gramíneas do gênero Urochloa submetidas à condição de alaga- 

mento demonstram que há uma redução na fotossíntese líquida nas plantas devido ao 

déficit de oxigênio nas raízes (DIAS-FILHO e CARVALHO, 2000). Nessa condição há 

um declínio na produção de ATP (adenosina tri-fosfato) freando o metabolismo celular e 
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a eficiência fotossintética o que reflete em redução do aporte de biomassa na planta 

(WOLFE, 1988). 

Segundo Pires et al. (2002) e Boru et al. (2003) as raízes das plantas são as que 

mais demonstram alterações causadas pela hipoxia. Devido ao fato de sofrerem ação di- 

reta do déficit de oxigênio, as raízes sofrem alterações rápidas de metabolismo e morfo- 

logia adaptando-se ao ambiente. 

Neste estudo verifica-se que não houve efeito significativo das diferentes condi- 

ções de umidade do solo sobre a massa seca das raízes. Entretanto, verifica-se que as 

plantas sofreram redução na massa seca da parte aérea em condições de inundação, pos- 

sivelmente pelo efeito da hipoxia sobre a fotossíntese (MACEDO, 2015) o que redunda 

em fechamento de estômatos com redução nas taxas de fotossíntese (SCHERER, 2018) e 

deslocamento de assimilados para o sistema radicular no sentido de tentar formar maior 

massa radicular, especialmente formar raízes aéreas adventícias a partir do colmo e favo- 

recer a formação de estruturas que permitam sobreviver nestas condições de falta de oxi- 

gênio (HANSEN, 2015), aproveitando o oxigênio retido na zona oxidada formada entre 

a lâmina de água e os primeiros milímetros da superfície do solo sob inundação 

(SCHERER, 2018). Assim mantém a massa de raízes em detrimento da massa da parte 

aérea. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Os resultados obtidos no presente estudo, permitem concluir que, de acordo com 

os parâmetros fenológicos sobre o ciclo vegetativo não teve interferência significativa 

entre os tratamentos. Ao analisar o ciclo reprodutivo em 50% e 100% da CRA foram 

semelhantes, no entanto podemos observar uma diferença significativa, quando compa- 

rados em relação a lâmina d’água. 

Para os parâmetros número de perfilhos e número de panículas, houve interferên- 

cia negativa da lâmina de água (solo inundado) e, na condição de 50% da capacidade de 

retenção de água no solo foi obtida a melhor condição para seu desenvolvimento, o que 

confirma que é uma planta que prefere ambientes mais drenados. Desta forma, a lâmina 

de água pode ser uma estratégia para reduzir a ocorrência ou a interferência desta espécie 

como infestante em lavoura de arroz irrigado. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho permitiu verificar que a temperatura e a luminosidade são 

importantes para o processo germinativo das sementes de Steinchisma decipiens, demons- 

trando que a falta de luz reduz esta germinação, bem como baixas temperaturas, o que 

permite inferir que durante o inverno e sob cobertura vegetal, pode-se reduzir a infestação 

desta espécie nas áreas onde se pretende cultivar soja ou milho na safra de verão. Também 

permitiu verificar que a lamina de água prejudica o desenvolvimento das plantas, redu- 

zindo massa seca da parte aérea, número de perfilhos, número de panículas por planta e 

consequentemente menor número de sementes, o que pode favorecer o manejo destas 

plantas em ambiente de produção de arroz. 

 
Sugere-se a continuidade dos estudos com esta espécie, para avaliar potencial de 

competição e nível de danos às culturas da soja e arroz, bem como aspectos da fisiologia 

das plantas como o efeito na fotossíntese induzido pelas diferentes condições ambientais 

(frio ou calor) e condições hídricas do solo. 


